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LÍNGUA PORTUGUESA 9º ANO 

PROF. ANTÓNIO ALVES 

 

 

Orações Coordenadas e Subordinadas 
 

1 - Divide e classifica as orações presentes nas frases seguintes. De seguida, identifica e  

classifica as conjunções e/ou locuções conjuncionais presentes em cada uma delas. 

 

1. Visto que não me entregaste o trabalho, vou avaliá-lo negativamente.  

2. Viajei até ao Norte, porém não consegui observar todas as paisagens.  

3. Juro que não repito aquele feito se tu fizeres a tua parte.  

4. Mal cheguei à festa, vi a tua amiga Mariana.  

5. Já vos foram fornecidos os exercícios, portanto trabalhem bem.  

6. Traz-me as tuas revistas ou terei que comprar outras.  

7. Seja pelo melhor, seja pelo pior, vou emigrar para Londres.  

8. Embora não aprecie filmes de terror, penso que irei ver o que está no cinema.  

9. No futuro, quero ser um grande profissional como tu és no presente.  

10. Dei o meu melhor para tu puderes viver em boas condições.  

11. O meu amigo não aceita ajuda, por conseguinte vou ajudá-lo sem que perceba.  

12. Ainda que mo peças mil vezes, não farei tal coisa.  

13. Tudo é belo nestas paisagens mas falta-me a minha família. 

14.  Não volto ao Brasil este ano, a não ser que a minha mãe me chame.  

15. Eles não terminaram o que tinham que fazer nem se esforçaram por isso.  

16. Estava muito atrasada, de maneira que faltei ao casamento.  

17. Conforme indicado no cartaz, o senhor terá que esperar pela sua vez em silêncio.  

18. Ora me dizes para estudar, ora me obrigas a trabalhar na loja.  
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ORAÇÕES  SUBORDINADAS 

1. Nas frases seguintes, sublinha a oração subordinada e classifica-a. 

a) Assim que o Pedro saiu da água, o cão foi ter com ele. 

b) A criança faz habilidades para que se repare nela. 

c) Não é um cão como os outros são. 

d) Não direi que a Fernanda é uma pessoa simpática. 

e) Ainda que não goste de pescar, vou contigo à pesca. 

f) Não víamos o que ele fazia. 

 

2. As frases seguintes são constituídas por duas orações independentes. Liga-as através 

de uma relação de subordinação fazendo as alterações necessárias. 

Ex. Eu estou cansado; tenho estudado muito. 

Eu estou cansado porque tenho estudado muito (causal) 

 

a) Os alunos acabaram o trabalho; foram brincar para o pátio. (temporal) 

b) O cão estava muito inquieto; o dono levou-o à rua. (consecutiva) 

c) O meu pai dizia alguma coisa; não gostava de cerveja. (integrante) 

d) Vens cá a casa; verás as fotografias da minha viagem à Madeira. (condicional) 

e) Não contes o meu segredo a ninguém; eu continuo a confiar em ti. (final) 

f) Ouvi o cão a ladrar; ele ladrava sempre. (comparativa) 

g) A mãe foi espreitar o bebé; o bebé dormia tranquilamente. (relativa) 

h) Não vou contigo ao jardim; está a chover. (causal) 

i) Eu não queria sair de casa; vou contigo ao café. (concessiva) 
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Conjunções e Locuções Conjuncionais coordenativas e subordinativas 

Correcção  

1. Visto que não me entregaste o trabalho, vou avaliá-lo negativamente.  

Locução Subordinativa causal 

2. Viajei até ao Norte, porém não consegui observar todas as paisagens.  

Conjunção coordenativa adversativa. 

3. Juro que não repito aquele feito se tu fizeres a tua parte. 

Conjunção subordinativa condicional 

4. Mal cheguei à festa, vi a tua amiga Mariana.  

Conjunção subordinativa temporal 

5. Já vos foram fornecidos os exercícios, portanto trabalhem bem.  

Conjunção coordenativa conclusiva 

6. Traz-me as tuas revistas ou terei que comprar outras.  

Conjunção Coordenativa disjuntiva 

7. Seja pelo melhor, seja pelo pior, vou emigrar para Londres.  

Locução conjuncional coordenativa disjuntiva 

8. Embora não aprecie filmes de terror, penso que irei ver o que está no cinema.  

Conjunção subordinativa concessiva 

9. No futuro, quero ser um grande profissional como tu és no presente.  

Conjunção subordinativa comparativa 

10. Dei o meu melhor para tu puderes viver em boas condições.  

Conjunção subordinativa final 

11. O meu amigo não aceita ajuda, por conseguinte vou ajudá-lo sem que perceba.  

Locução conjuncional coordenativa conclusiva 

12. Ainda que mo peças mil vezes, não farei tal coisa.  

Locução conjuncional subordinativa concessiva 
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13. Tudo é belo nestas paisagens mas falta-me a minha família.  

Conjunção coordenativa adversativa 

14. Não volto ao Brasil este ano, a não ser que a minha mãe me chame.  

Locução conjuncional subordinativa condicional 

15. Eles não terminaram o que tinham que fazer nem se esforçaram por isso.  

Conjunção coordenativa copulativa 

16. Estava muito atrasada, de maneira que faltei ao casamento.  

Locução conjuncional subordinativa consecutiva 

17. Conforme indicado no cartaz, o senhor terá que esperar pela sua vez em silêncio. 

Conjunção subordinativa comparativa 

18. Ora me dizes para estudar, ora me obrigas a trabalhar na loja.  

Locução conjuncional coordenativa disjuntiva 

 

 

ORAÇÕES SUBORDINADAS 

Correcção 

1. Nas frases seguintes, sublinha a oração subordinada e classifica-a. 

 

a) Assim que o Pedro saiu da água, o cão foi ter com ele.  

Oração subordinada temporal 

b) a criança faz habilidades para que se repare nela.  

Oração subordinada final 

c) não é um cão como os outros são.  

Oração subordinada comparativa 

d) Não direi que a Fernanda é uma pessoa simpática.  

Oração subordinada integrante 
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e) Ainda que não goste de pescar, vou contigo à pesca.  

Oração subordinada concessiva 

f) Não víamos o que ele fazia.  

Oração subordinada integrante 

 

 

2. As frases seguintes são constituídas por duas orações independentes. Liga-as através 

de uma relação de subordinação fazendo as alterações necessárias. 

a) Os alunos acabaram o trabalho; foram brincar para o pátio. (temporal) 

Quando os alunos acabaram o trabalho, foram brincar para o pátio. 

b) O cão estava muito inquieto; o dono levou-o à rua. (consecutiva) 

O cão estava tão inquieto que o dono levou-o à rua. 

c) O meu pai dizia alguma coisa; não gostava de cerveja. (integrante) 

O meu pai dizia que não gostava de cerveja. 

d) Vens cá a casa; verás as fotografias da minha viagem à Madeira. (condicional) 

Se vieres cá a casa, verás as fotografias da minha viagem à Madeira. 

e) Não contes o meu segredo a ninguém; eu continuo a confiar em ti. (final) 

Não contes o meu segredo a ninguém para eu continuar a confiar em ti. 

f) Ouvi o cão a ladrar; ele ladrava sempre. (comparativa) 

Ouvi o cão a ladrar, como ele ladrava sempre. 

g) A mãe foi espreitar o bebé; o bebé dormia tranquilamente. (relativa) 

A mãe foi espreitar o bebé, que dormia tranquilamente.  

h) Não vou contigo ao jardim; está a chover. (causal) 

Não vou contigo ao jardim porque está a chover. 

i)              Eu não queria sair de casa; vou contigo ao café. (concessiva) 

Embora eu não queira sair de casa, vou contigo ao café. 

 

 


